
O ciúme é o amor vestido de espinhos dilacerantes. 
A soberba é o amor desvairado a si próprio. 
Paulo, escrevendo à amorosa comunidade filipense, 

formula indicação de elevado alcance. Assegura que "o 
amor deve crescer, cada vez mais, no conhecimento e no 
discernimento, a fim de que o aprendiz possa provar as 
coisas que são excelentes". 

Instruamo-nos, pois, para conhecer. 
Eduquemo-nos para discernir. 
Cultura intelectual e aprimoramento moral são impe­

rativos da vida possibilitando-nos a manifestação do amor, 
no império da sublimação que o aproxima de Deus. 

Atendamos ao conselho apostólico e cresçamos em 
valores espirituais para a eternidade, porque, muitas ve­
zes, o nosso amor é simplesmente querer, e tão somente 
com o "querer" é possível desfigurar, impensadamente, 
os mais belos quadros da vida. 
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VIVER EM PAZ 

"...Vivei em paz..." � Pau­
lo. 

(Gálatas, 13:11) 

Mantém-te em paz. 

É provável que os outros te guer­
reiem, gratuitamente, hostilizando-te 
a maneira de viver, entretanto, podes 
avançar em teu roteiro, sem guerrear 
a ninquém. 

Para isso, contudo � para que 
a tranqüilidade te banhe o pensa­
mento �, é necessário que a com­
paixão e a bondade te sigam todos 
os passos. 

Assume contigo mesmo o com­
promisso de evitar a exasperação. 

Junto da serenidade, poderás a-
nalisar cada acontecimento e cada 
pessoa no lugar e na posição que 
lhes digam respeito. 

Repara, carinhosamente, os que 
te procuram o caminho... 

Todos os que surgem, aflitos ou 
desesperados, coléricos ou desabri­
dos, trazem chagas ou ilusões. Pri-
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sioneiros da vaidade ou da ignorância, não souberam to­
lerar a luz da verdade e clamam irritadiços... Unge-te de 
piedade e penetra-lhes os recessos do ser e identificarás 
em todos eles crianças espirituais, que se sentem ultraja­
das ou contundidas. 

Uns acusam, outros choram. 
Ajuda-os, enquanto podes. 
Pacificando-lhes a alma, harmonizarás, ainda mais, 

a própria vida. 
Aprendamos a compreender cada mente em seu pro­

blema. 
Recorda-te que a Natureza, sempre divina em seus 

fundamentos, respeita a lei do equilíbrio e conserva-a sem 
cessar. 

Ainda mesmo quando os homens se mostram desvai­
rados, nos conflitos abertos, a terra é sempre firme e o 
Sol fulgura sempre. 

Viver de qualquer modo é de todos, mas viver em paz 
consigo próprio é serviço de poucos. 

A SABEDORIA DO ALTO 

"Mas a sabedoria que vem 
do Alto é pura, pacifica, mo­
derada, tratável, cheia de mi­
sericórdia e de bons frutos, 
sem parcialidade e sem hi­
pocrisia." 

(Tiago, 3:17) 

Se o conhecimento da fé gerou 
veneno para a tua palavra, a desvai­
rar-se em ataques e críticas, a pre­
texto de preservar a verdade, guar­
da contigo bastante cautela, porque 
não é com rixosas interpretações que 
te farás embaixador da Espirituali­
dade Sublime. 

A inspiração da Vida Superior 
manifesta-se sem qualquer artifício. 
Quem fala, em nome do Senhor, não 
necessita de longos e complicados 
discursos. 

É apaziguante e benevolente, 
sem qualquer recurso à força. 

É moderado, sem inclinar-se ao 
desequilíbrio. 

É compreensivo, sem alardear 
superioridade contundente. 

É repleto de entendimento e ca­
rinho, frutificando em bênçãos de a-
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